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SetAoias. ontm^voijqwaaAS 
maaorik qae ae fiauaeflnr' 
Mk Jtaãhjrâi&iabv îUnaMejdH^fe Üp jartMo 
JWalilieMD que ioaae A VOS ft» satíã Mlho 
4os'piofagaaai«Us4a ltepKltBca,a^|aeex­
fdaãaseoiatBito>4ateso1ttBo1tefle«a que 
iliri||lBSi) ao noaviaiastreeDrieca, aenador 
Jmãdaoo Saltos. Mm MOda^Ses dos aens 
CBRttBgiaaarios fl amigos. 

Heaaas.aaadasl6ea,Tai conysrelteiueRda uma 
siacera homenagem ao grande e poderoso 
Kstado de Minas Qeraes, do qnal a. ez. tem 
a i n a n tt« aef am^doa mais <Ugaos repK­
amüaotes­mt Cengrosao Hatiioad. 

♦ q a e ri^Sh psrajde, eoawnm dossòs­
aoaamislBastKsepeaes eaàipaailietroà; D< 
VRTskiSi eoa«>«mdos mais dignos ctaíes 
do partido repoblicaao mineiro ; oqnsta*. 
Ws,|palas­maos NiefMoae'aer«iipaB, como! 
aw 4m organisadoris d s ­ è n t U a i ^ «pu­*: 
MMMB^O ««oBao Estada. jaataaMote com' 
4Ws«lnfesiUtHtf«s, ma | á J«Ueeid<>,« aoaso' 
aadoas cO(Nnwiigionafia'Savî M» Braa^Sc^j 
•atuo ainda «««o, para hoata^KJfeUoidade da* 
■epaiUca, edr. Biaa Fortes—^dU­odlDquen­'̂  
taaieate esta ezpresaira demoastraçM de' 
apiapa* oaBsidwrapão da parte dOs vossos 
aam^giMnrisse «oltogas. ^piesentantes, 
«saw «As.̂ da^NsfSo BraaUsira, caatos dei­1 
Ia, a caiiabesa e enthnsiastíca reoq^fio^ol 
«qgOBMidesde vosao listado, para eonti­1 
■aasdaaaqa], ao noaso lado, a olira ingente 
• fatriotJBa, na qnal esâU) empenhados % 
«ssaa ff «qiãblicana e o nosso patriotismo^ 
«Msaa I M B ^ a aossa firmes» ^lilica, a • 
«MM4Miqacb«flaiater(fses permanentes 
• sapeflpMpdvpOToJbfAiieiro, reivindicou­'* 
d a # a a «anhiyiala oasianal^^ireitejHipre­
a w « taniamiWlsl de fleganter o ^ « r m o 
d» X^paUOcii, pa» ana rouUde, c não pela 

' ~ ide quem ^ler 9 M « ^ . Zstojiclo 
í iatenou,.a v6s pesaotúmente^ como 

ma «oa mais legitiawB iate^pntesdo pen­' 
samenlo e do seatinento daíiX'^pnblicanos­
mineiraa. 

**Ja­me peciiMU}de,agora,dizer« qti« vafle' 
• voaso Bstado, ama vez que, impficitamen­i 
«(^cpipojáÀdisae, n i m ^ e didjfida f lio*^ 
nwaüigem dos AOSSOJI amigos. 

ftia a Jtepailies.1pdos os Estados da Fe­. 
demção valem o que thdem entre ti os irmios* 
«le procadem da mesam origem d ^ e se 
acham tiocuUdos seld meuBtLjdIecto e 
peU soUdariadsde q& Ihei está imposta pelo 
dsstíno«oHMaam. ^ ^ 

Historleamente, por^m, o Katadó de Mi­) 
nas Gecao» tem um posto 

,«volii$ie n^nltlkana dá 
fàMcmliisate 

Fs^iia. 
nik 

JUaaa — a terra do Tteadealà'­^ M* o ,* 
faerfo da Kepublica. Fm ella qne onviá ds I 
piiiaeiros vagidos da idéa repabUcanba)r«f 
poriBcada em nm ̂ rupo de patriotas,«to\ 1 
ellaq8e«n«in os derradeiros soluços desasJ 
""nma Idéa, corporificada nos martjnKsi 

sufleambimm sob o guante ièrMp do' 
­ana tmcidados aocareent^ wi-t 

Ans enforcados aos ^»^­*°'­ir. «utnn ator­
mentados aos calabottsos oa aaa iabeairitas' 
' afHcaaan «ara iiade faoua A ^ ­

entilo, Miaas ficou sendo s terra. 
4aUbaedade, aterra de resistência a todas 
aa^raaaias, s terra do civismo altivo con­
tea as prcpotencjias arrogantes, a terra da 
JiMfili puliticit e das convicpSes aoendra­
das—tSo fortea como o frrro, tão luzentes 
eomo o ouro, que jazem uai suas entranlias; 
m, como todas as slmas se apuram uo soif ri­
aientoe no sacrificio, como todos os metaes 
ae aparam nos cadinhos, Minas, que soflPreu, 
■iaaa, qnelntou, gemeu e bateu­sc pela cau­
sa da liberdade e da democracia—Minas fi­
cen sendo igualmente a terra da tolerância, a 
terra do amor au trabalho, a terra da puz, o 
campo aberto a todos as nobres competências 
a o abriga seguro e carinhoso para os f orngi­
dos:de todas as tyiannias; baluarte e asylo, 
aomesmo tempo, graças ao espirito elevado 
do sen povo heróico, como boje, luiica­
aieate prcoccupado com q paz, com a or­

. dem, com o progresso, com a grandeza e 
asm a felicidade da Pátria communi dos 
bnsileires. « 

Senhores, uo momento actual, tão per­
tarbado pdas paixões e,tambem, talvez, pe­
las idéas que se entrecbocam, quando uma 
dissidência funesta se operou intempestiva­
mente no ptoprio campo republicano, pusso 
e devo referir­me a esse incidente, desde que 
fsaa demonstração feita ao nosso atui<fo e 
ao Estado que ellc digiianiente represeiit.i, 
tem um caracter essencialmente i o' t co. 

Quaeasão as t(!(S<is em aut.igonism'>7 Aiu­
ds não as vi formuladas. Tuúos queremos a 
Rcp'iblic3, todos queremos a manutenção 
dp estatuto fnndanieutal de 24 de fcrereiro 
de 1891. Todos queremos o desenvnWimen­
taaanaal <*as im>tituiçQes,que,UvreeEübe­
csnameuto.adoptimose proclaaiáms com a 
asadaçãoda veutade nacional. Não tia. por 
'hen, sinão umMsó bandeira, e,nessa ban­
deira,podemos todos inscrever o mesmo em­
M L I » que um grande «raãor nos B!>laclos 
Cnidos figurou nestas três plirases: Uma só 
Pátria—Uiu só povo—Unia só Coubtittii­
çáol 

8m que se fnoda, pois, a disKÍ<lctii.ia,qiie 
afastoa etr.insvloa das nossas fileiras ami­
gos e companheiro*—cuja atiituJe laiiícnt­i­
taos, sem ter motiros para desestiiual­o» ? 

A dissideucia funda­se, «ppareutcsieute, 
aa faotodc h­ivenuas proclamado, pcia fnr­

' ■!■ nsual e oookuetuUiaaría, a ca:^idaturi 
de «m cidadão que, por ncr m«litar,ocoui>.­i. 
ao Exeròto Sactoaid, oai posto pi°ocur>­
aente. , 

Dessa circiimí»tancia occasioiial, derivam, | 
«squedenós divergiram as mais arb''tr:i­j 
Usa e inoonscqnentus indncçües —suppoudo 
Sfl dizendo sem o supporem —que qncremos 
fccplantar no paí­i o rcgimen da candi'.Iia_­
Cem militar, que o r­oaso candidato «nãu é 
«ssso*. ama nos íoi iaiposto peto exercito, 
que agimos s­jb a imposição ve uma força 
estranha aos«­lomcutos poHticoi, qu?, Snal­' 
awate, a nossa livre deliberação foi o produ­

' d» da terepr­­Qae, depois de J:.i»er embar­
■■•v a «ana espirito, MtS ­nfl­.iade ni «!tt­

mo~de todos aqueilcs qne nos acompanha­
ram, «•estão deaeiVido­somaosco ! 

I Hada awis iiquBte, aeiihoies, nada menos 
. «xacto, nada mais iucotieiente, nada mais 
' ittODmprehensivel dp queanppòr­ae que lio­

dttens poUtioas, como ads,oom tantss tradi­
ções e respunsabilidades para com a Sepu­
blica, e zelosos, ooaso devemos ser, da nossa 
honra, da nossa liberdade, dos nossos inte­

, i i«sses como )iomeos enja se^ki e cuja vida 
í ­ae­deaeti volvem '«o mcíosaBiSl, «m que esta­

mos—iosbemos cs jsruprios a iorjqr, Imbe­
' «Umetite, os gflHiS^­qnedemiam lÃsraietar­

nos, amcalando o pnnfaal com que devíamos 
«er feridos « com qtte seria ferida anoma 
ftairia ! 

Xão, senhores—"ham oa 'md, a ­aoasa­̂ d̂e­
libasação­ioi­o fmta da reB^om­piâifioa— 
4bi«­*esilRadode<aaia4(aatade3)are, liai a 

' «asdhi^o ­de «m «anna detidido'« aaipe­
' abado ne4ien>daSapttiataa, SoiaatlaBts^a 

<«jrll« firme de iriie aas­^tasTeemasaonfer­
' mareom sitn.i^espomicasanalaoess a coa­

laaas, idss qnaes lÁ podem ansHttwr sorpse­
' «as lemerosBs, pidafisaf8» .das eoovicções 

politieas, sbastardamaata da caracter naci­
onal, substituição dos partidos<pol>ticos por' 
gmpos on corriihos pwssnsaa» sem bandei­

sm programma, sem orientação segura, 
Vota, previamente traçada, fluctnando e 

[ disjfersando­se on conglobando­se occasio­
' Hente.aSo em tomo de pfdacipios gover­

ataes. mas em tonto de iadividualida­



üea ooncentradocas e abaenrentea, stMissndo 
üaa p c a i ^ s d» governo pata, discreciona­
<ia mente, se impocem a toda • nação­­««mi 
pngnmmas individuae«,qneiuieaaa servem 
­pnim mascarar o despotismo mal exercida 
soboe & fraqnesa geral da Na^âe e aobre os 
«frofSMnentos peasnaes unicameote inspl» 
tadOB pelos aeoe interesse^, pe)M auaa am­
bi$5es, pâoa «iens «ppetilea Ocaocdenadoa, 

O que nós queremos é acabar definitiva­' 
mentie com esSiis sitna^Cea «qnivocas, to­
mando todos ­nfis a responsabilidade effecti­
va perante a Pátria e perante as «oasascon­
aeieacias. 

Aquellcs que julgam que aomos oa velhos 
legionarios da Republica, davem compre­
beuder o dever de encamiidiar a moctdade 
republicana da nossa Patda pehi estrada 
l.irga% desassombrada da hmKs e do dever 
pohtico. 

As condiçSes especiaes em qne nos encon­
tramos n>:stemomento«l>tigain­me a reafir­
mar perante os qne me ouvem neste recinto 
aquillo qne affirmci da tribuSa do Senado, 
qtmndo tive de oecnpar­me com este assnm­
pto. 

«Que o exercito não nnpoz nenbuma can­
didaturjt aos taoMens políticos que compu­
seram o Convenção de 22 de maio». j& pro­
vado á saciedade. (Mqito bem.) 

Os próprios adverWios, que foram con­
8nlt<­ir a opinião a muitos dos mais illustres 
e d%nos representnntes da classe militar, 
encarre{;ar«m­se <ie divulgar os sens conoei. 
tos e as snas opiniões; e posso affirmar que 
aquellcs que nada manifestaram, qne não 
foram ouvi.ios, nem por nenbuma fôrma e>e 
pronanciaram a esse respeito, são em ne­
tnero nmito maior, 

O que não podemos, o qne W&O qnetemos, 
o qne não deremra, por fÃnmn |i%ttma, acei­
tar, como nm dogina polillco, é a leviana e 
temerária, interdiçãu que se procnra estabe­
lecer para os militares ̂ bravos, muTto bem), 
coma si ellrs conirtituissem nma classe f6ra 
da Constituição. (Muito bem; bravos.) 

Não; assim ooraotenhoa certesa­de quet» 
exercito nacional, ao qnal me vinculei pelas 

^ tradifões e pela liistaria da Jtiyublica, pelos. 
elos, os mais intiasos e os «sais sagrãuios; 
assim como eu esten certo âe qne esse exer­
táto não é um exercito de ^etotianos, 
mas um exercito de cidadãos patriotas 
(mui Io bem ), assim como en estou se­
guro de que nenhum dos nossos con­
cidadãos que t£'n a boat% de trajar o 
miforme militar, seria eajuHS de procurar 
imp6r ã consciência das hsiAicns políticos 
nenhuma cindidatun, «ssua também eston 
«etto de que. si por BOM má B«Mte, por nm 
destino funesto, uma tentativa desse gênero. 
se prodnaÚBse nas fileicas'd0 aoaso exercito, 
eOe, com todas a» saas gtoriss, ostentando í 
as cicatrizes desferimeatas que ncabeu em , 
defesa da honra da Pátria c da iategtiám^ 
do seu tercitocia, esse graade, ainda assim 
tão glorioso, seria esmagado iMla opinião 
nacional. (P^mas, bravos; wnilobem.) 

Todo o povo braulein ficaria reunido! 
como nm só homem aa'deieza de auas tra­1 
dições, de sua liberdade e á frente deste 

i povu altivo estaria o do 8(tado de Minas 
I Gcraca. (Bravos; muito bem). 
I Senhores, tcnlio envide « teafao lido no 
grande debate in­titnidojMta apreciar o mé­
rito on o demérito da candidatara que, sob s 
0ossa re«ponsab(Báade,foi ptoposta aos an­
ifragios dosnaaaas c0nctdadCa«;tenbo onvi­
da,diso, oa ducnssãs travada adbrc este as­
aumpto, personalisar, tanto qnaoto era poS­
sivcl,a apreciação doeaadidiâo.dando­lhe as 
qualidaih^ altivas e honrosdtf, qne eUe pos­
s«e,alt<?]<:aàd^fs^a1tdades negativas qae, 
«a opinião d|#Wiis adversários, o invali­ , 
dam para lUKler honrar o posto a que nós' 
desejamos qde ellC seja elevado. ^ 

Hoacliro do nosso c<indida^> Qizem os. 
«ossos adversários, pode­se assignalar o i 

' cida(fão,hoar<iao, propo,fiatriots, cheio de, 
gloriosos serviços ã Pátria, de que ê nm dos 

'' ornaiüêutos ; e, no sen passivo, as qn&lida­ < 
dc« negativas qoe o invalidam, na opinião 
de alguns, para ser investido do alto cargo. 

A primeira allesação é qne esse mateebal, 
ease t­óhlade do exercito tmnAeiro, tias étn­
i c a , ao t A m ds ana taada, ama espada 

] virgem t T^^'-- * 
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Crleriosa espada, digo en, qne ainda não 
se tingiu no bimgne humano, sem niranii 

; pelo imptilfco de um snprçmo dever! [Muito 
bjm ; palmas). 

Gloriosn e abençoada espada l Assim per­
nuineça ella dentro da bainha, e delia não 
saia, como eu espero qne mais sairá, sinão 
para fuzer continência i lei. (Palmas pro­
lengatlas; tnnUa bem; bravos). 

O m.irccl!ai Uernies tem ainda outro de­
feso '. eUc oãa c um homem preparado. 

Senhores, antes do marechal Hermes e 
bna ttuúi^te do que etle, porque na Repu­
blica ainda não tivemos figura maiselevad.i 

|qiic a do fundador da Republica, o maré­
I chal Oeodof« era também sem preparo, não 
I tn:ha letra*:, mas tinha oonacienda de pa­
trioti. (Muitobem). ESle não aabia rheto­
dca. m.­is tinha o intuito da grandeza da 
Patri.i. (Muito bem]. Não era capaz de fa­
ser diEcnrLos brilhantes, mas era nm ca­
racter leal c sabia ser eseravo da sna paU­
rni, e,quando se lhe antolbava uma cansa, 
q'.ie parecia justa, elle aÍo nedia extensão 
de^sa.Tificios e corria aos perigos com a co­
itim « ãbntetiffSa com qoe ontr'ora, no» 

: campos do Pangm; , oon«a «m defesa da 
, honra e da iutegridiHie dB Pátria. 

9Tlo e n «as beraeai 'pwyiméu, mas ti­

nha um alto bom senSo, um critecio seguro, 
porque era o critério da probidade, d.i justi­

ça. (Muito bem.) 
O actual marechal Hermes,que deve van­

gloriar­se dessa ascendência, ascendonLia 
que elle pode, a justo titulo, apresentar aos 

Iseus concidadãos, como o maior titulo de 
bonra para elle próprio (muito bem); o ma­
rechal Hermes não é um homem preparado 
na fôrma ott no estylo daqneUes que lhe ia­
crepam este defeito e, entretanto, cume 
felicito por isto mesmo. 

Eis ahi um marechal do exercito; eis abi,' 
' talvez, nm futuro presidente da Republica, 

qne não me mettc medo. (Riso.) Eu tenho 
nuãBinedo dos preparados. (Riso.) 

AqirtlleB qne na escola da aisctrüina mi­
' Jitar; aqnelles qne, pela solidarieda­

de com 08 seus camaradas, aprenderam a 
fcrtfficar os vincnloa da^fécommnm, os vin­
culas do supremo dever, qne ligam os ho­
mens entre si; esse«, que se preparam na 
•escdhi modesta e obscura do cumprimento I 
■&> dever pelo dever, sem a pretensão de 
gloíidlas, sem vaidades, esses levam, para 
todas as posições a qne podem ser chutua­

■ dos pela consideração de seus concidatlão'), 
o preparo moral, a consciência qne dá a for­1 
ca effectiva e real, para quem quer gover­
nar OBt:oncidadão8. (Muito bem.) ffaosa.) I 



r 
"haiirn—<B mm MlwdSethrie e « i n ^ v i ) 
achou eettwnente em mim o mi^or e nnús 
atfforlMBte vilovpvetfi úú jmMMnemto dos 
nossos dmigos (aão apoiaOw); ma« garanto 

'que não jiodia achar nenhum maia sincero"̂  
e ma-ia Irímco. 

SQa-me também .pecmittifla oan vaidade: 
meanbmn mais cotajcsoa. ^^ahnas; muito 
ibom; muito bem.J 

t io juameato aotnal. aol» Jt JnfliiipSo <las| 
idSas, que prevaleceram na .Con«et»pã« ée, 

.22 de maio; uo momeuta aotual. «ob a jirca. 
( «ão das «veutuaüdaflea, das ames^as, dos 

ierroies. gne se PiyKtlham noa aonuocios U-
tidioos das propiieciaa tenebrosas, com qne' 
sejirocura «utonebaecer, dentro e faca da' 
Pátria, os liotiaontes da. Repabüca; A» mo-
meutojictaal, o nosso dever, como homens 
políticos, deliberados A assjuiir, ftJAca c 
.positivamente, petAnlea Jiâj;ão. «ojtfesen'. 
te e no futura, as JVapansabiUdatles das 
nossas opln^es e dos jtessos iiriacipios, o 
essencial 6 qne nos consideremos. 4iea<le 
hoje, constituídos em jum partido licnso^e-
neo e forte, deliberados a arrostar todas as 
eventualidades futuras. (Palmas proloo^^a-
das; bravos.) 

O que nos vincula, nns ao* ontro*,oão «ã«', 
nem paixSes, nem interesses subalterjios; • 
que nos impulsiona é o dever, é a constü-
«ncia de bem servir á Republica, de pro l 
curar consolidal>a sob uma bate inquebian-
tavel e perenne. 

E' esta a nossa convicsSo, este é o nosso 
ilever; a nossa rata e&ti traçada* (Muito 
bem). 

6ei qne, até eerto ponto, esta a l e é a nor­
ma maia favorecida, nem mais apreciada no 
mundo político; mas cila só pode aer desa­
guada no mundo politico onde se agitam aa 
ambições, oa interesses subalternos. {Muito 
bem.) Masaquellesque, com a conaci«ncia 
4o seu dever e da sua responsabitidado, têm 
a intuição dos futuros âõrtiaos da Republi­
ca, tcnde,porlanto,otiever de prevenir coa-
tra.os perigos eventuaea, ^ue passam pôr 

> em risco uma obra «asaa, esaes tdm o dever 
I de e considerarem, deadc hoje, um leiçitime 
exercito defensor da nossa Pátria. 

O marecli.il Hermcn tem ainda wm outro 
defeito, «Io qual eu me ia eaqaeceudo: n i* 
tem pragramma^Jliao). 

Ousadamente, aenhores, anteponde coa* 
si(!eraç5es que, t<hrez, só mais tarde foaae 
opportiino aveuturar-sc na tribuna do Se­
nado, iaduzem-me a diSMr que o mareclud' 
Henues, candidato do partido repnbl>cano, 
o futnro presidente da fiepnblica, »é pode 
ter um programma, que é o meu, 0 nossu, 
o programma de todo* vé*. {Mnilo bem). 

EHe não subirá ao poder p«ra medels 
em nossos cadinliaa aem aaidéas, «em «• 
(«spnasabiliJades do partido repabücane, 
qne lhe são anteriores e qne hão de aiit>-
sistir ainda depois delle; mas, c(mto,«ea^a 
questão de pnogramaa govetoamental, ho­
mens ou partiJoa devem aer francês, leaca 
e positivos, von, aob minha exclusiva re-1 
sponsablliúade, traçar as normaa goaes, 
syntlicticaa, d« pcogcamma qne eu «ntende' 
deve ser o programma d« administração que 
vier, apoiada em awsos eaoudos e aob aa 
nossas responsabilidades, (if uito bem). 

Esse programma ha de sei/ e deve ser, na . 
administração inieraa, wn paBgramma Me 
moralilade administrativa (apoiados), ét 1 
aeloipelo bem piAlio*. de «ettvidade, de' 
lionestidade, £e ptevideaciae de «aiaãdBa| 
dos-iatereasea reaea da MaçSn; vm firo-
eramaia de galkatiM yara toda* • • H>er t 
dadea. (Mnito tem). 

<k>m relação á pelMea exterat, cnjsa re­
lações e cnjaa modatMades.iíitetcwam ím- , 
danteatolmente ávida'da ttãçSo,.á sorte do 
povo bramleiro. aase programma nãe pote 
deixar de ser também um programou de 
pat, de iraternidade entw as na^ies—nma 
politica leal e sincera, qu» impeça oa des­
acordos eventitaes que, por tantas qneetian-
cuias, ia vezes compnmiettem a aorie da 
nação, a vida de povo. 

c; r: 
h' 

Esse programnM u3» é um programma 
novo; esse programms, nas auaa linhas 
mais acoentnadas já está sendo posto em 
pratica pelo áctnal presidente da Republica 
(Mttito bem). 

O illnstre presidente da Republica, ojor 
ven presidente da Republica, digo-o com a 
maior satisfação c orgulho, o meu joven cor­
religionária que, pelo verdor dos annos, e 
tahres por outros motivos, era julgado im-
competente, sem o preparo necessário, tal-| 
vez, para assumir a responsabilidade da 
administração, do governo üa Republica, 
está provando praticamente,'com applau-
sos geraes doa seus amigos e da Nação, 
dentro e fora do pais, que tem capacidade, 
para governar, servindo lealmente a bua 
Pátria. 

O marechal Hermes não precisa inventar, 
nada, si fôr eisvado i presidência da Rc-
publics; terá qne seguir, apenas a rota que 
}á está traçada e permanecer nelU, com a 
coragem de nm soldado experimentado e 
leal como i>. ex. se preza de ser. 

Sr. presidente, é tempo de termiuar, por 
todos os motivos. 

Peço aos meus amigos qne sandem ao 
ilUialre collega e correligionário, o sr. sena­
dor Francisco Salles, e igualmente, na sua 

BIcssoa, o seu glorioso Estado, e mais do que 
Irto. á Republica Brasileira. (Bravos. F>ro-

^oagada salva de palmai abafa as ultim.iM 
palavras do orador, qne é vivamente abra­
çado e victoriado por todos os presentes). 


